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PREFÁCIO 


			Paulo Freire é um dos educadores do século XX mais brilhantes e admirados em todo o mundo. Por sua importância, tornou-se patrono da educação brasileira em 20121, e não por acaso sua obra se encontra traduzida em diversos idiomas. 


			Penso que todo educador deveria ter Pedagogia da autonomia como livro de cabeceira, desses que a gente sorteia uma página para ler aleatoriamente de vez em quando. É que ele traz tal compreensão sobre a prática docente e uma amorosidade pela educação em seu sentido mais profundo que qualquer página traz uma reflexão importante e uma motivação a mais ao educador ou educadora que a ler.


			O pensamento de Freire sobre a educação vem influenciando não somente o ensino popular e a prática pedagógica na escola nos seus diversos aspectos, como a alfabetização e a educação de jovens e adultos, mas também tem se transformado em base teórica de diversas outras áreas ligadas ao ensino, como a Educação para a saúde, a Educação Ambiental, a Educomunicação e a democratização na gestão da escola pública, entre tantas outras. 


			Se, por um lado, a obra de Freire é aclamada e amplamente recomendada como base para uma educação progressista, é também verdade a dificuldade de encontrar relatos de vivências pedagógicas claras e metodicamente organizadas com base nos escritos de Paulo Freire. Ler, compreender e, sobretudo, praticar a pedagogia freiriana parecem ser ações nem sempre presentes em boa parte das práticas pedagógicas que se dizem inspiradas por esse autor.


			Neste livro, o leitor e a leitora irão encontrar um caso exemplar da aplicação da pedagogia freiriana no contexto da educação escolar, especificamente a aplicação da seleção dos conteúdos programáticos a partir da metodologia do Tema Gerador, conforme descrita em Pedagogia do oprimido. A autora, Nayara de Paula Martins Silva, é licenciada em Ciências Naturais e mestra em Ensino de Ciências, sendo o mestrado o momento em que aprofundou seus estudos em Paulo Freire e desenvolveu esta pesquisa. Como tutora do curso de especialização em Educação do Campo para o Trabalho Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Matemática, a autora teve a oportunidade de interagir de perto com experientes professores que trabalharam diretamente com Freire quando ele esteve à frente da Secretaria de Educação de São Paulo. 


			Tudo isso reforça a minha certeza de que os leitores encontrarão nas próximas páginas um texto bem fundamentado teoricamente, elaborado a partir de uma rica experiência pedagógica, e que certamente poderá ser uma fonte de inspiração para suas futuras práticas. Boa leitura!


			Marcelo Ximenes Aguiar Bizerril


			Universidade de Brasília, campus de Planaltina-DF
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PRIMEIRAS PALAVRAS


			Ler um livro é sempre um diálogo com um ou muitos autores que dissertam sobre um mesmo tema. Alguns livros nos atraem, e outros nos distanciam. Alguns nos emocionam, nos impactam e até nos transformam. Cada obra possui sua essência, e esta tem como objetivo reafirmar a importância da ressignificação da Educação Ambiental na escola e das ações educativas para formar cidadãos com consciência local e planetária, capazes de refletir e transformar sua realidade. 


			Após concluir a licenciatura em Ciências Naturais, na Universidade de Brasília em 2011, comecei a lecionar na rede pública do Distrito Federal em 2012, onde acabei deparando-me com o ensino “bancário”2 descrito e criticado por Freire, praticado por um grande número de professores, que resulta em estudantes acostumados com esse processo de ensino passivo. A partir da minha inquietação e indignação com as explicações conformistas e fatalistas expostas pelos estudantes sobre os mais diversos assuntos, fui provocada a investigar outras metodologias educacionais que possibilitassem uma participação efetiva dos educandos durante as aulas. Nesse período ingressei no mestrado em Ensino de Ciências na Universidade de Brasília (2013-2015), no qual aprofundei meus estudos em educação problematizadora e emancipatória. Nesse mesmo ano, 2013, tive a oportunidade de lecionar, além de Ciências da Natureza, uma outra disciplina nos 7º e 8º anos do ensino fundamental: Parte Diversificada (PD). Esse componente faz parte da matriz curricular do Distrito Federal, o qual tem como objetivo o enriquecimento curricular, ou seja, não há conteúdos específicos a serem abordados como nas outras áreas do conhecimento, uma vez que a parte diversificada do currículo destina-se às características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela3. Essa característica contribuiu para que eu desenvolvesse a experiência pedagógica que se segue nas próximas páginas com maior liberdade, aproximando a disciplina de PD com as Ciências da Natureza. 


			Desde então, continuei a dedicar-me a pesquisar a pedagogia freiriana. Como tutora do Curso de Especialização em Educação do Campo para o Trabalho Interdisciplinar em Ciências da Natureza e Matemática, entre os anos de 2015 e 2016, tive a oportunidade de trabalhar diretamente com professores experientes no assunto, como Marta Maria Castanho Almeida Pernambuco, Antônio Fernando Gouvêa da Silva, Demétrio Delizoicov, entre outros. Essa experiência foi muito enriquecedora e possibilitou novos trabalhos sobre a educação problematizadora e emancipatória no contexto da educação do campo em diversas regiões do Brasil, além de novos diálogos com profissionais de diversas áreas do conhecimento.


			Enquanto professora-pesquisadora do ensino de Ciências, vi-me diante de um grande desafio: como promover uma Educação Ambiental Crítica na escola pública perante um cenário com métodos ultrapassados? Segundo Paulo Freire, a tendência tradicional é pouco apta para possíveis transformações no pensamento do estudante, uma vez que é pautada em procedimentos autoritários, em uma relação verticalizada entre educador e educando, em que a narração transforma os estudantes em potes a serem enchidos. Em contrapartida, para promover a Educação Ambiental Crítica é preciso voltar-se para uma ação reflexiva, práxis4, em que os conteúdos abordados estão para além dos livros didáticos, estão na realidade socioambiental. Para tanto, torna-se imprescindível, a mim e a você, repensarmos o papel da educação e de quem ela está a serviço.


			Vivemos na década mais informada da História, mas informação não é conhecimento, uma vez que esse refere-se ao ato de conhecer algo por meio da razão e/ou da experiência, ou ainda, consciência que cada sujeito tem de sua própria existência. A informação pode ser transformada em conhecimento quando há a reflexão sobre ela e quando me reconheço como ser histórico, capaz de intervir no mundo, na história. Da mesma maneira, em Educação Ambiental, não basta eu ter acesso às informações “politicamente corretas”, de forma neutra e passiva. Talvez esse seja o desejo de uma educação conservacionista, que propõe o adestramento5, mas não o de uma educação para o meio ambiente, que se refere a uma intensa mudança de valores e visões de mundo. 


			Enquanto obra de pesquisa, este livro é fruto de estudos realizados junto a educandos das séries finais do ensino fundamental e educadores da rede pública de Sobradinho, Distrito Federal. Baseada na pedagogia de Paulo Freire, pude vivenciar a construção e a aplicação do currículo temático, em que a seleção dos conteúdos aconteceram a partir da realidade social e histórica dos indivíduos envolvidos. Além disso, optei pela abordagem qualitativa, especificamente os princípios da pesquisa-ação, por acreditar que esse método proporcionaria melhores condições para atingir os propósitos do estudo.


			Pensar em uma nova proposta para promover a Educação Ambiental na escola foi um processo bastante desafiador, pois diante das novas funções educacionais, no que diz respeito à formação cidadã, o currículo deve ser fruto de decisões coletivas que valorizem a cultura de uma determinada sociedade no qual está inserido. Diante disso, acredito que o docente que se esforça e reflete sobre sua prática tem o poder de dar esperança aos desesperançados, oportunidade para a superação da realidade aos conformados, enfim, possui ferramentas que, se bem utilizadas, podem gerar bons frutos. Ressalto que, quando digo “dar esperança”, refiro-me ao termo “esperança” no verbo correto, “esperançar”, não no verbo “esperar”. Afinal, nossas decisões hoje forjam nosso futuro amanhã.


			Sem a pretensão de esgotar esse assunto, os capítulos aqui apresentados oferecem elementos que contribuem para articular uma prática pedagógica reflexiva coerente com a realidade dos seus sujeitos. Para isso, esta obra está organizada em seis seções. A primeira traz uma reflexão sobre o paradoxo presente na Educação Ambiental, a distância entre o que está escrito na teoria e o que é realizado na prática nas salas de aula. A segunda discute o papel da Educação Ambiental Crítica em face do cenário educacional atual e as possibilidades para a superação dessa realidade. A terceira revela toda a trajetória da pesquisa, bem como o referencial teórico para a construção do currículo temático em Freire. A quarta descreve os desfechos da práxis, ou seja, respostas às perguntas: O que ensinar? Como construir o currículo temático? Como planejar as aulas? Como avaliar o processo? A quinta apresenta diálogos e reflexões importantes para a promoção da Educação Ambiental na escola. E, por fim, a sexta, que traz algumas considerações não tão finais.


			Quero enfatizar que as páginas que seguem não se tratam de uma “receita de bolo” para promover a EA na escola, mas sim de etapas de uma rica experiência pedagógica que permitem releituras e remixagens a partir das demandas de quem se desafia a praticá-las. 


			 Iniciei esta apresentação afirmando que ler é sempre um diálogo com o autor, e espero que este livro suscite em você leitor(a) novos diálogos, novas inquietações, novas reflexões e, principalmente, novas possibilidades educativas.


			Nayara de Paula Martins Silva,


			Brasília, fevereiro de 2018.


			 


			





CAPÍTULO I


			Paradoxo da Educação Ambiental: a distância entre o que é dito e o que é feito


			É fundamental diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, de tal forma que, num dado momento, a tua fala seja a tua prática. (Paulo Freire)


			As questões sobre o ensino de Ciências e Educação Ambiental (EA) e de como essas vêm sendo abordadas têm feito parte das preocupações de vários setores da sociedade, em particular daqueles ligados à educação. O novo estilo de vida proposto pela Revolução Industrial e os modos de produção aliados à Ciência permitiram um desenvolvimento econômico e científico extremamente acelerado, no qual a relação do homem com a natureza tem sido cada vez mais predatória. Diante desse contexto e após a Segunda Guerra Mundial, vários movimentos ambientalistas surgiram, marcando a inserção desse tema a fim de divulgar a importância de uma política e de programas voltados para a Educação Ambiental. Além disso, tem sido vista como um instrumento imprescindível para a sustentabilidade do planeta.


			Partindo de um contexto histórico, no Brasil o debate ambiental foi instaurado em 1973, mais por influências e pressões internacionais do que por movimentos sociais consolidados. A partir da década de 1980, a EA avançou, consolidando-se nos anos 1990, a partir da Conferência da Organização das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável (CNumad), em 1992. Segundo Loureiro,


			Até a promulgação da Constituição Federal de 1988, a política ambiental brasileira foi gerida de forma centralizada, tecnocrática, sem participação popular na definição de suas diretrizes e estratégias6. 


			No ensino formal, inicialmente, a EA era acondicionada à disciplina de Ciências Biológicas, na qual um documento publicado pelo Ministério da Educação e Cultura, em 1978, introduzia a disciplina de ecologia no ensino básico. Dessa forma, não é de estranhar a confusão entre a Educação Ambiental e o ensino de Ecologia que, por sua vez, estuda a organização estrutural e o funcionamento dos sistemas ecológicos. 


			Deixando de lado a crença de que para alcançarmos uma mudança de conduta individual é preciso somente haver a aquisição de informações e conhecimentos com base em Ecologia, pensar em Educação Ambiental vai além de ser apenas um instrumento de socialização humana associado ao reducionismo ecológico. É pensar em uma EA na perspectiva em que há a mudança cultural e social.


			É muito comum depararmo-nos com campanhas que influenciam o plantio de árvores, a economia de água, a jogar lixo no lugar apropriado, entre outras. Talvez você também já tenha participado de algum episódio semelhante na semana do meio ambiente, por exemplo. Porém, mais além do que ser impulsionado por campanhas, dever-se-ia explorar o potencial da problemática que envolve esses temas. Como afirma Brügger,7 “o que deveria ser um tema gerador ou um fio condutor se adultera”, ou seja, um assunto que poderia favorecer o diálogo, a interdisciplinaridade e a reflexão dos sujeitos torna-se algo meramente técnico, caracterizado como “adestramento”. O adestramento proposto por uma educação conservacionista refere-se a “aquela cujos ensinamentos conduzem ao uso racional dos recursos naturais e à manutenção de um nível ótimo de produtividade dos ecossistemas naturais ou gerenciados pelos seres humanos”8. Já a educação para o meio ambiente refere-se a uma intensa mudança de valores, a partir de uma nova visão de mundo, ultrapassando significativamente a educação conservacionista.
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